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«Tenho alunos com dificuldades de leitura. 
E agora?» Estruturação de uma aula  
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O presente texto completa o tópico iniciado no artigo «"Tenho alunos 
com dificuldades de leitura. E agora?" Conhecimentos-chave para 
intervir eficazmente nas dificuldades de leitura». Nesta segunda 
parte, aborda-se especificamente a estrutura de uma aula de apoio à 
aprendizagem da leitura. 

Estruturação de uma aula de apoio à aprendizagem da leitura: formação 
de professores e exemplo em 4 passos 
Além dos conteúdos fundamentais e das práticas de intervenção a partir das quais os 
professores podem apoiar os alunos nas diferentes fases de aprendizagem da leitura 
abordados no texto de apoio anterior, as formações devem fornecer aos professores uma 
estrutura que os apoie no planeamento das aulas. Segundo Lane et al. (2023), a adopção 
de uma rotina simplifica o planeamento e, não menos importante, garante que se incluem 
os elementos-chave das aulas. Para apoiar professores e formadores de professores, os 
investigadores apresentam, como exemplo, a estrutura de uma aula de apoio, organizada 
em quatro passos sequenciais:

Passo 1. Revisão de conceitos e competências. O professor deve seleccionar actividades 
que apoiem a revisão dos conceitos e competências previamente leccionados. A título de 
exemplo: 

a)	Para o treino da consciência fonémica, o professor deve seleccionar um conjunto  
de palavras para os alunos realizarem actividades de combinação e segmentação.

b)	Para o treino da automaticidade das correspondências grafo-fonológicas, o professor 
deve planear actividades de treino visual (em que apresenta visualmente os grafemas 
e os alunos identificam os fonemas correspondentes) e de treino auditivo (em que 
menciona diversos fonemas e os alunos escrevem os respectivos grafemas).

c)	Por último, para promover a aquisição da precisão e automaticidade na descodificação, o 
professor deve reunir um conjunto de palavras para realizar um exercício de combinação, 
no qual cada grafema é alterado ou substituído para dar origem a uma nova palavra (e.g., 
casa > cada > capa).

Passo 2. Monitorização do progresso dos alunos. O professor deve avaliar o progresso dos 
alunos em conceitos e competências previamente ensinados. Com base nos resultados, 
o professor pode determinar como prosseguirá com a aula ou a sessão de apoio. No 
entanto, é recomendado que, se o aluno ler correctamente pelo menos 90% das palavras 
apresentadas, deve reler o texto para desenvolver automaticidade na leitura. Por sua vez, 
se o aluno ler correctamente entre 70% e 80% das palavras, o professor deve rever os 
conteúdos leccionados para apoiar o aluno na aquisição da precisão de leitura. Por último, 
caso o aluno leia com precisão até 60% das palavras, o professor, em vez de introduzir um 
novo conceito ou conteúdo (passo 3), deve rever os conteúdos leccionados até então.

Estruturação de uma aula de apoio  
à aprendizagem da leitura
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o Passo 3. Introdução de um novo conceito. Nesta etapa, o professor deve planear como 
introduzirá o ensino explícito de uma nova correspondência grafo-fonológica. Além de 
incluir a apresentação do grafema, esta introdução deve integrar uma palavra-chave e, não 
menos importante, informações acerca da localização do grafema em diferentes palavras. 
Deve prever também a explicação da articulação do fonema, isto é, da forma como o 
fonema é produzido oralmente. Posteriormente, o professor deve elaborar uma lista de 
palavras que permitam aos alunos praticar as correspondências entre letras e sons. 

Passo 4. Texto. Na etapa final, o professor deve seleccionar um texto que forneça aos alunos 
diversas oportunidades de praticar a última correspondência grafo-fonológica leccionada. 
Além disso, o professor pode seleccionar uma frase do texto para ditar aos alunos. Esta 
actividade, além de permitir aos alunos praticar a escrita da correspondência letra/som 
aprendida, permite-lhes praticar a escrita de quaisquer palavras irregulares. 

Nota: Sempre que o professor considerar necessário ou adequado, deve ajustar a estrutura 
das aulas ou sessões de apoio às necessidades dos alunos.

Principais ideias a reter: 
Lane et al. (2023) apresentam, como exemplo, a estrutura de uma aula de apoio constituída 
por quatro passos sequenciais:

Passo 1. Selecção de actividades que promovam a revisão das competências previamente 
ensinadas.

Passo 2. Avaliação do progresso dos alunos.

Passo 3. Introdução do ensino de uma nova correspondência grafo-fonológica.

Passo 4. Selecção de um texto que ofereça aos alunos diversas oportunidades de treinar  
a última correspondência grafo-fonológica aprendida.

Escrito por: Soraia Araújo e Célia Oliveira 

Referência bibliográfica: Lane, H. B., Contesse, V. A., & Gallingane, C. (2023). Phonics 101: Preparing teachers to 
provide effective intervention in word reading skills. Intervention in School and Clinic, 59(1), 9-19. https://doi.o:
rg/10.1177/10534512221130065
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